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ORIGEM E HISTÓRIA 

O estudo da história da raça Mondegueira é uma tarefa difícil tendo em conta as poucas 

fontes de informação que nos chegaram até aos dias de hoje, não se dispondo de dados 

suficientes para se precisar com segurança a sua provável origem. 
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As caraterísticas lanares e a pigmentação centrífuga verificada nalguns animais da raça 

ovina Mondegueira e, ainda a sua aptidão leiteira, denunciam na sua representação 

ancestral o Ovis aries studery.  

Contudo, segundo Miranda do Vale (1949), as várias populações de ovinos nacionais de 

raça churra (onde se inclui a raça Mondegueira), têm origem nos ovinos do tronco ibérico 

(Ovis aries iberica). 

A Mondegueira é das raças ovinas mais primitivas da península Ibérica, supondo-se que 

antigamente fosse esta a raça mais disseminada em toda a Beira Alta, principalmente na 

zona meridional do distrito da Guarda.  

 

 

            (fonte: segundo Sá e Glória 1959, citado por Pimentel J., 1995) 

Segundo a Direção Geral da Pecuária em 1987, a raça ovina Mondegueira era um 

agrupamento étnico com certa representação na zona da Serra da Estrela, ao longo das 

bacias hidrográficas superiores do Mondego - do qual tirou o nome - e do Zêzere. 

Tradicionalmente a transumância no passado dos gados serranos fazia-se para os campos 

da Idanha, para o Douro e para os campos de Coimbra. Eram deslocações com rebanhos 

numerosos que permaneciam, em média cinco meses fora dos locais de origem. Os gados 

partiam, normalmente, nos primeiros dias de outubro, permanecendo fora toda a invernada. 

No presente o gado deixou de percorrer tão grandes distâncias, para ficar em concelhos do 

planalto da Beira Alta, demorando apenas um dia no trajeto, enquanto antes gastavam cinco 

a seis dias. (Martinho A. T., 1978). Atualmente nenhum rebanho da raça ovina Mondegueira 

pratica a transumância. 
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             (fonte: Martinho A. T., 1978) 

A principal e primeira aptidão a ser explorada nos ovinos da raça Mondegueira foi a lã 

churra (grosseira e comprida), que representava o fator de rendimento mais importante para 

o produtor. A lã, para além do seu valor económico, constitui a cobertura protetora externa 

do animal durante os rigores do inverno, ajudando a conservar a temperatura do corpo e, 

juntamente com o ar que está entre as suas fibras, a não deixar arrefecer a pele.  

A região da Beira Alta, nomeadamente o concelho da Guarda estão ligados à história dos 

lanifícios, principalmente pelo peso da atividade nas freguesias de Maçainhas, Trinta e 

Meios na confeção de cobertores de papa (peça de lã de fio grosso, assim chamado devido 

ao fato de ter um pelo bastante comprido) e mantas feitos de lã churra de ovelha, de pelo 

mais comprido, macios e de alta qualidade, que confortavam e aqueciam nas invernias 

geladas da Serra, vestindo pastores e agasalhando serranos.  

A produção destes famosos cobertores de papa nesta região, fabricados exclusivamente 

com lã churra de ovelha, remonta ao reinado de D. Sancho II, no início do século XII. O 

cobertor de papa, também é conhecido por cobertor de pelo, manta lobeira, mante barrenta 

ou manta de pastor, pesando em média três quilogramas e medindo 1,70 m de largura e 

2,40 m de comprimento. 
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(fonte: sítio do Município da Guarda e da freguesia de Maçainhas, respetivamente) 

Posteriormente, influenciada pelo desenvolvimento da indústria local de lanifícios, a qual 

passou a consumir maiores quantidades de lãs de qualidade superior às churras, verificou-

se uma diminuição significativa dos ovinos da raça Mondegueira. Ultimamente, a contínua 

desvalorização das lãs churras têm feito diminuir o efetivo Mondegueiro na sua área de 

exploração tradicional (segundo Sá e Glória 1959, citado por Pimentel J., 1995). 

Atualmente a lã é considerada como um subproduto na economia da exploração, a seguir á 

produção de leite e à produção de carne de borrego, devido ao seu baixo valor comercial e 

ao custo inerente à tosquia. Poderá, contudo, ser uma mais-valia a sua utilização em artigos 

de artesanato local ou regional de elevada qualidade. 

Apesar dos rebanhos de ovinos da raça Mondegueira se localizarem numa região agreste, 

bastante fria, chuvosa e pobre em pastos, o gosto dos produtores pelas características 

destes ovinos de lã churra, tem contribuído em grande parte para a sua manutenção. 

A raça ovina Mondegueira é a imagem do meio agreste em que vive, refletindo as condições 

dos solos, do clima e da cultura local, incluindo o ambiente socioeconómico, em que é 

atualmente mantida, onde tem tido uma importância primordial na economia destas zonas 

periféricas de montanha, enquanto principal fonte de rendimento dos produtores de ovinos. 

 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
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A ovelha Mondegueira tem o seu solar de 

origem situado numa zona montanhosa na 

zona interior da Beira Alta, na parte noroeste 

do distrito da Guarda, a norte do Alto 

Mondego, na área de confluência das regiões 

naturais Beira Douro, Beira Alta e Nordeste 

Transmontano (Pimentel J., 1995). A sua 

localização inicial foi naturalmente 

determinada pelas suas características físicas, 

nomeadamente a sua robustez e fácil 

capacidade de adaptação ao meio ambiente. 

Em consequência da evolução da Bordaleira 

Serra da Estrela que alargou a sua área de 

maior influência às zonas de criação das 

Mondegueiras, obrigou este ovino a diminuir 

de número drasticamente no seu solar de 

origem, nomeadamente nos Concelhos de 

Fornos de Algodres e Celorico da Beira 

(Pimentel J., 1995). 

De salientar, no entanto, o alargamento da 

área de exploração tradicional dos ovinos 

desta raça, que se estendeu a concelhos mais 

a norte do seu solar de origem e mais 

recentemente a sul, mais precisamente aos 

concelhos de Belmonte e Covilhã, onde 

rebanhos de ovinos de Churro do Campo 

foram substituídos pela raça ovina 

Mondegueira. 
 

O alargamento do solar de exploração dos ovinos de raça Mondegueira a norte (concelhos 

de Figueira de Castelo Rodrigo, Vila Nova de Foz Côa, Moncorvo, etc.), verificado desde há 

dezenas de anos, tem fortemente substituído ou influenciado os churros ai explorados, 

sobretudo os badanos, onde se reconhece o seu efeito melhorador na produção de leite. 

Atualmente, no novo solar da raça ovina Mondegueira, cada vez mais demarcado do solar 

da raça Serra da Estrela, existem rebanhos nos concelhos de Penedono, Meda, Trancoso, 

Celorico da Beira, Guarda, Pinhel, Belmonte e Covilhã. A atual localização geográfica da 

raça ovina Mondegueira é em primeira linha consequência da sua capacidade de adaptação 

ao clima desta região beirã, onde no inverno as baixas temperaturas, com longos períodos 

de neve, e a elevada pluviosidade e ventos fortes imperam. 

A raça ovina Mondegueira está predominantemente localizada (75% dos rebanhos e 69,8% 

dos efetivos) numa região planáltica designada por Terra Fria Beirã (abrange os concelhos 

de Penedono, Meda, Trancoso, Celorico da Beira, Guarda e Pinhel), com as explorações 
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situadas a uma altitude que varia entre os 450 e os 850 metros, cortada, de forma abrupta, 

pelos profundos vales dos rios Mondego, Côa e Távora, que a limitam respetivamente a sul, 

este e oeste, e muitos ribeiros, oferecendo uma diversidade de paisagens em que alternam 

os montes de granito, floresta, mato espontâneo, pomares, vinha e prados naturais.  

 

Distribuição geográfica do atual solar da ovelha Mondegueira 

 
 

PADRÃO DA RAÇA 

CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA 

Da análise da estrutura genética de populações animais ovinas churras portuguesas, nas 

raças geograficamente próximas, o nível de diferenciação tende a ser pequeno e o fluxo de 

genes entre raças parece evidente, conduzindo a uma certa similaridade entre as raças 

churras do norte do país (Santos-Silva F. et al., 2009). 

A avaliação da diversidade e diferenciação genética nas raças ovinas churras com 

marcadores microssatélites confirma que as raças ovinas churras autóctones representam 

um importante reservatório de diversidade genética. Nesta análise, a raça ovina 

Mondegueira permanece no mesmo cluster das raças Churra da Terra Quente, Galega 

Bragançana e Galega Mirandesa. Estas raças churras do norte de Portugal apresentam um 

nível de diferenciação extremamente baixo. A raça Churra da Terra Quente está muito perto 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mondego
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B4a
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da raça Mondegueira, sugerindo uma influência muito forte da raça Mondegueira na criação 

da raça Churra da Terra Quente. (Santos-Silva F. et al., 2008). 

                                                        

 (fonte: Santos-Silva F. et al., 2008) 
 

(legenda: MO-Mondegueira; TQ-Churra da Terra Quente; GB-Galega Bragançana; GM-Galega Mirandesa; BA-Badana; AL-Algarvia; AS-Assaf) 

Da análise do agrupamento que inclui todas as raças churras do norte do país podemos 

concluir que, de uma forma global, a raça Mondegueira encontra-se mais próxima da raça 

Churra da Terra Quente e ligeiramente mais afastada das outras raças churras do norte do 

país. 

PADRÃO DA RAÇA 

Os ovinos da raça Mondegueira são animais de notável rusticidade, de regular 

desenvolvimento corporal, eumétrico (que representa o peso e proporções normais da 

espécie) e de perfil ortoide (que tem os planos craniofaciais 

 paralelos). 

São animais de corpulência média que apresentam lã de tipo churra, de cor branca, que por 

vezes apresentam os lábios pigmentados de preto ou castanho. Tem velo de extensão 

mediana, pouco tochado, que não recobre a cabeça, as extremidades dos membros e a 

barriga. Ambos os sexos possuem cornos em espiral mais ou menos aberta, rugosos e de 

secção triangular. O padrão da raça constante do regulamento do Livro Genealógico é o 

seguinte: 

× Estatura média e de cor branca. O peso vivo nos adultos é de 50 a 60 Kg nos 

machos e 40 a 50 kg nas fêmeas; 

× Pele fina e untosa de cor geralmente branca, por vezes com pigmentação à volta dos 

olhos, orelhas e extremidades dos membros;  

× Velo de mediana extensão, pouco tochado, de madeixas pontiagudas que reveste o 

pescoço e o tronco, com exceção de partes da barriga e partes livres dos membros; 
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× Cabeça de volume médio, deslanada, mas com tufo de lã na fronte (poupa), perfil 

craniano reto, chanfro ligeiramente convexo, sobretudo nos machos, orelhas 

horizontais de comprimento médio, cornos em ambos os sexos em forma de espiral 

aberta, rugosos e de secção triangular, boca grande de lábios grossos por vezes 

pigmentados de preto ou castanho, olhos grandes;  

× Pescoço estreito de forma triangular, revestido de lã, sem barbela nem pregas, com 

ligação regular ao tronco; 

× Peito estreito com costelas ligeiramente arqueadas, linha dorso-lombar horizontal 

com dorso e lombos estreitos, o ventre é de volume médio e por norma deslanado, 

garupa curta estreita e um tanto descaída; 

× Membros geralmente finos mas fortes, deslanados na parte terminal, nádega pouco 

desenvolvida, unhas rijas;  

× Úbere de forma globosa, de bom volume, revestido por uma pele fina e elástica, com 

sulco mediano evidente, tetos de bom desenvolvimento e bem implantados. 

 

 

 

CARATERES MORFOLÓGICOS 

biométricos ï Sá e glória pág 25 

 

CARACTERÍSTICAS PRODUTIVAS 

PRODUÇÃO DE LEITE 

A produção de leite da ovelha Mondegueira é influenciada pela diferenciação genética que 

se verifica entre os diferentes rebanho (e dentro dos rebanhos, pela diferença genética entre 

os diferentes animais), pela diferente disponibilidade alimentar, pelo maneio praticado nas 

diferentes explorações, pelas condições climatéricas agrestes e por todo o restante conjunto 

de outros fatores ambientais que influenciam a produção de leite, nomeadamente o clima.  

A ovelha Mondegueira é uma das melhores ovelhas de produção de leite existentes em 

Portugal. A importância atual desta raça deriva da sua boa capacidade leiteira, contudo a 

falta de elementos atualizados não nos permite afirmar com rigor o valor real das suas 

produções.  
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Por norma a ordenha da maioria das ovelhas inicia-se um mês depois do parto. Ao longo 

dos últimos anos têm existido várias fontes de informação, que explanamos nas tabelas 

seguintes: 

Produção leiteira da ovelha Mondegueira 

Quantidade de leite produzido = 100 kg 

Período de lactação = 210 dias 

                              (fonte: Sobral M., 1978) 

 

Produção de leite = 70 - 100 litros 

Período de lactação  = 210 ï 240 dias 

Teor butiroso = 7 a 10 % 

                              (fonte: DGP, 1987) 

 

Produção média total  = 143,5 litros 

Produção média normalizada  
(150 dias de lactação) 

= 112,3 litros 

Duração média da lactação = 188 dias 

                              (fonte: Carolino N., Contraste Leiteiro de Pequenos Ruminantes - Resultados 1993/94) 

 

Médias das produções de leite 

Anos produtivos Produção normalizada 

(150 dias) 

Produção total 

(192 dias) 

1992-1993 135,484 154,050 

1993-1994 130,558 150,669 

                               (fonte: Pimentel J., 1995; concelhos de Celorico da Beira, Trancoso e Meda) 

Dos valores médios apurados para os dois anos produtivos (1992/93 e 1993/94), a média 

encontrada para a produção total atingiu os 152,3 litros de leite com uma duração média de 

lactação de 192 dias. Para a produção normalizada aos 150 dias, obtiveram-se 132,9 litros 

de leite (Pimentel J., 1995) 

Ainda, no trabalho de Pimentel J. (1995), referente à estimativa das produções através de 

resultados dos controlos periódicos, em função de todos os animais contrastados em 

1992/93 e 1993/94 em que foi possível aplicar o Método de Fleishman, pode-se salientar 

que a produção total máxima verificada foi de 404,6 litros de leite, de uma ovelha 

pertencente a um criador do concelho de Trancoso em que se verificou uma produção total 

média de 257,4 litros por ovelha contrastada. A produção normalizada máxima verificada foi 

de 295,6 litros de leite, de uma ovelha pertencente ainda ao mesmo produtor, sendo o seu 

rebanho com a produção normalizada mais alta, em que a média por animal se situou nos 
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204,5 litros para os 150 dias de lactação. Todos os valores apresentados são referentes ao 

ano produtivo de 1993/94. 

PRODUÇÃO DE CARNE 

A ovelha Mondegueira, à semelhança do seu par, a ovelha Serra da Estrela, e citando Dinis 

R. (2013), tem vocação predominantemente leiteira, contudo, nos últimos anos, a produção 

de carne tem vindo aumentar, contribuindo cada vez mais para o rendimento das 

explorações. Os borregos de leite têm uma valorização importante, tanto na sua zona de 

produção, como nos grandes centros urbanos, especialmente nas épocas festivas. 

Este borrego de leite ou de canastra resultou, ao longo dos tempos, do interesse dos 

produtores em começarem a ordenhar o mais cedo possível as suas ovelhas, tendo em 

conta as capacidades desta raça em conseguir excelentes reposições diárias no primeiro 

mês de vida, que, associado à excelente qualidade da sua carne e aos hábitos alimentares 

dos portugueses revelou desde sempre uma clara aceitação pelos consumidores locais e 

principalmente dos grandes centros de consumo.  

Os borregos nascem em média com 3,6 kg (variando o peso vivo em função do sexo dos 

jovens animais, do tipo de parto e o fato da ovelha ser primíparas ou multíparas). O peso 

vivo dos borregos aos 30 dias varia também em função dos mesmos parâmetros, pesando 

em média 9,3 kg. Aos 70 dias de vida o peso médio é de 14,4 kg.  

Em regra os borregos são abatidos com um mês de idade para se iniciar quanto antes a 

ordenha. Contudo, em alguns efetivos os borregos podem ser abatidos até aos 45 dias de 

idade, tendo em conta o binómio oferta/procura. Nos rebanhos em que não é feita a ordenha 

os borregos são abatidos entre o mês e os 45 dias de idade, variando a idade de abate da 

referida capacidade de resposta do mercado. Apenas os animais para renovação do efetivo, 

nomeadamente as borregas de substituição, são mantidos com as mães até aos dois 

meses, dois meses e meio de idade. 

Os pesos médios são variáveis de exploração para exploração, existindo outras fontes de 

informação ao longo dos últimos anos, que expomos nas tabelas seguintes: 

Produção de carne da ovelha Mondegueira 

Peso vivo à nascença = 3,281 kg 

Peso vivo aos 8 dias de vida = 4,858 kg 

Peso vivo aos 15 dias de vida = 5,978 kg 

Peso vivo aos 30 dias de vida = 9,987 kg 

                              (fonte: segundo Sá e Glória 1959, citado por Pimentel J., 1995) 

 

Peso vivo ao nascimento  = 3,0 a 3,5 kg 

Peso vivo aos 30 dias  = 9,0 a 10,0 kg 

Rendimento em carcaça = 45 % 

                              (fonte: DGP, 1987) 



 
 
 
 
 

 
 
 
 

11 

 

 
Tipo de parto 

Peso vivo ao nascimento 

Primíparas Multíparas 

Macho Fêmea Macho Fêmea 

Simples 3,21 kg 3,04 kg 4,51 kg 3,72 kg 

Duplo - - 3,53 kg 3,06 kg 

                               (fonte: Pimentel J., 1995; concelhos de Celorico da Beira, Trancoso e Meda) 

 

 
Tipo de parto 

Peso vivo aos 30 dias 

Primíparas Multíparas 

Macho Fêmea Macho Fêmea 

Simples 8,56 kg 7,79 kg 11,29 kg 9,89 kg 

Duplo - - 9,41 kg 8,49 kg 

                               (fonte: Pimentel J., 1995; concelhos de Celorico da Beira, Trancoso e Meda) 

A recolha e compilação dos dados do ano de 2013, através da pesagem dos borregos ao 

nascimento, permite apresentar os seguintes resultados: 

 

Peso vivo ao nascimento  = 3,631 kg 

                              (2013; n = 201) 

 

Peso vivo aos 30 dias = 9,346 kg 

                              (2013; n = 134) 

 

Peso vivo aos 70 dias  = 14,425 kg 

                              (2013; n = 40) 

O peso médio dos animais adultos desta raça, varia nos machos entre os 50 e 60 kg, 

enquanto as fêmeas adultas atingem 40 a 50 kg de peso vivo, existindo algumas diferenças 

nas fontes de informação, referidas nas tabelas seguintes:  

 

Peso vivo dos machos  
(outubro a Novembro) 

= 52,967 kg 

Peso vivo das fêmeas  
(outubro a Novembro) 

= 37,121 kg 

Peso vivo dos machos  
(maio a junho) 

=  57,900 kg 

Peso vivo dos machos  
(maio a junho) 

=  42,281 kg 

                              (fonte: segundo Sá e Glória 1959, citado por Pimentel J., 1995) 
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Peso vivo do carneiro = 50 a 55 kg 

Peso vivo da ovelha = 36 a 39 kg 

                              (fonte: Sobral M., 1978) 

 

Peso vivo dos machos adultos = 50 a 60 kg 

Peso vivo das fêmeas adultas = 40 a 55 kg 

                              (fonte: DGP, 1987) 

 

Peso vivo dos machos adultos = 55 a 60 kg 

Peso vivo das fêmeas adultas = 45 a 50 kg 

                              (fonte: Santos-Silva J., et al., 2008) 

 

Peso vivo dos machos adultos = 50 a 60 kg 

Peso vivo das fêmeas adultas = 40 a 50 kg 

                              (fonte: DGAV, 2013) 

É de referir que o rendimento retirado da produção de borrego churro, que advém da sua 

elevada qualidade e excelentes características organoléticas (tenrura, aroma e suculência), 

tem uma grande importância socioeconómica para os produtores da ovelha da raça 

Mondegueira, completando a valorização dos produtos da sua fileira. 

Borregos da raça ovina Mondegueira 

   

PRODUÇÃO DE LÃ 

Atualmente a produção de lã não tem muito significado para o rendimento das explorações 

de ovinos da raça Mondegueira. O velo é pesado, embora não muito extenso, de madeixas 

pontiagudas ou apinceladas. Apresentam elevadas percentagens de fibras meduladas e de 

pelo morto ou castanho, que o desvalorizam. Como em todas as lãs churras as suas fibras 

são compridas e de toque áspero.  


